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A Certificação das atividades Outdoor:
Desporto seguro, Montanha segura



(Im)percepções de técnicos, praticantes e turistas



A QUALIDADE DE UM PRODUTO OU SERVIÇO É A CAPACIDADE DE 
SATISFAZER AS NECESSIDADE DO CONSUMIDOR

“…é o resultado de um processo que implica a satisfação de todas
as necessidades legítimas de produtos e serviços, exigências e
expectativas do consumidor, a um preço aceitável, em
conformidade com o determinantes de qualidade, como segurança
e proteção, higiene, acessibilidade, transparência, autenticidade e
harmonia da actividade turística relacionada com a sua ambiente
humano e natural.”

UN WTO, 2003 
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FERRAMENTAS PARA A QUALIFICAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DO 
TURISMO DE AR LIVRE

Adventure Tourism Development 

Index 2012

2009

2010
17%

2050 50%

CRESCIMENTO DO TURISMO DE AVENTURA 

Em 2050 prevê-se que a componente aventura 

representará 50% das razões de escolha de 

viagens turísticas.
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FERRAMENTAS PARA A QUALIFICAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DO 
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O desporto assume assim cada vez mais um papel proeminente 

na indústria do turismo.



A segurança das pessoas é um tema da atualidade, impulsionado por grandes 

acontecimentos, muitas das vezes relacionados com questões religiosas, culturais, etc. 

Assim, a segurança das pessoas, é por princípio, assumida como uma prioridade em 

qualquer atividade, sendo que em desportos de natureza e de aventura deve ser um 

requisito fundamental à realização das mesmas.

A segurança em atividades de Desporto de Natureza e 
Aventura
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Acidentologia em atividades de Desporto de Natureza e Aventura

Figura 1 : Cálculo do número de acidentes fatais na União Europeia (UE). 
Adaptado de C. van der Sman, A. van Marle, J. Eckhardt, D. van Aken (2003).

Na União Europeia existem cerca de 480.000 tratamentos por ano relacionados com 
serviços de atividades desportivas e de lazer, cerca de 18.000 hospitalizações e 190 
mortes. 
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Os autores do estudo salientam, no entanto, que os números apresentados podem ser 

inferiores aos reais ! 

É ainda referido no estudo em questão que quanto maior for o número de praticantes 

maior o número de acidentes, sendo que algumas das atividades retratadas no estudo 

têm uma maior severidade, sendo precisamente as atividades que decorrem ao ar livre, 

as atividades de natureza e aventura, como por exemplo a escalada, o parapente e o 

mergulho.

A segurança em atividades de Desporto de Natureza e Aventura
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A segurança em atividades de Desporto de Natureza e Aventura

Quando analisamos o desporto na vertente de serviços turísticos, verificamos que as 

atividades desportivas e de lazer são a 2ª maior causa de acidentes mortais, sendo ainda 

de salientar que a 1ª causa de acidentes mortais são os meios de transporte. Ambos 

contabilizam 90% dos acidentes mortais!

Quadro 1 : Número de lesões fatais por atividade. Dados relativos à Áustria e 
Grécia. Adaptado de Austrian Institute for Safety and Prevention (1999).

12



Segundo Melo (2003: 4) “O facto de terem lugar em meio natural e não num ambiente 

controlado faz com que estes desportos tenham características específicas, tanto 

potencialidades como riscos, bem distintos dos desportos praticados em espaço urbano.”

Segurança

A segurança em atividades de Desporto de Natureza e Aventura



A estrutura e capacidade dos prestadores de serviços nesta área revestem-se de especial 
importância e destaque.

Segundo Silva (2010), à medida que a complexidade de uma organização aumenta, este 
aspeto torna-se cada vez mais influente na prevenção de acidentes. 

Individuais Clubes, Associações Empresas

A segurança em atividades de Desporto de Natureza e Aventura



A segurança como já referido é um aspeto da máxima importância para todas as 

organizações, independentemente do seu tamanho ou área.

Porém esta pode ter diferentes expressões em cada empresa, resultado das várias 

orientações de gestão, sendo que é um imperativo legal.

A segurança em contexto de trabalho de desportos de natureza e aventura

Segundo Silva:

“As variáveis mais relevantes, decorrentes da investigação de acidentes graves, 

incluem as qualificações e a formação dos operacionais, as condições de 

trabalho, a relação ser humano-máquina, os procedimentos de emergência, a 

confiança humana e a eficácia da gestão de uma organização.”

(2010: 18)



A formação de técnicos e praticantes

É unanimemente reconhecido por todos que a segurança de atividades passa pela 

formação e pela experiência. 

Autoaprendizagem ou Autodidatismo ou, aprendizagem com colegas praticantes em 

formato de educação não formal.

Aceitação do erro como algo “normal” com o “não sabia” e o improviso. 

Silva, M. (2010: 27) refere ainda que este tipo de aprendizagens não formais “favorecem 

o improviso, e outras formas menos racionalizadas de actuar, ou seja, menos eficientes”.



C. van der Sman, A. van Marle, J. Eckhardt, D. van Aken (2003), citando um estudo 

epidemiológico alemão refere que os riscos inerentes à prática de escalada podem não 

estar apenas relacionados com a altura em que decorre esta atividade, dando ênfase 

aos fatores humanos e não de contexto (altura, avalanches, etc.).

Pouca experiência dos praticantes;

Falta de capacidade de julgamento; 

Fadiga.

A formação de técnicos e praticantes



Segundo C. van der Sman, A. van Marle, J. Eckhardt, D. van Aken (2003), referindo um 

estudo realizado no Reino Unido pelo UK Health and Safety Executive (HSE), elaborado na 

sequência de um acidente que vitimou 4 adolescentes em canoagem, envolveu a visita a 

211 centros de atividades outdoor, os quais foram considerados como tendo na sua 

maioria possuíam bons procedimentos de segurança.

Regras 

escritas

Gestão 

do 

Risco

Procedimentos
escritos

Gestão e Avaliação do Risco em Atividades de Natureza e Aventura



Política de Segurança em Atividades de Natureza e Aventura

De uma forma geral é mais prático e mais fácil gerir o risco tornando uma operação 

segura do que tornar os colaboradores mais seguros (Silva, 2010).

Organização 

interna 

empresa

SegurançaRisco

Plano de Segurança
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Os Desportos de Natureza e Aventura (DNA) ocupam já um papel central na escolha de 

atividades físicas e na oferta de experiências por parte de empresas de animação turística. 

Risco

dimensão

positiva



Gestão do Risco

A gestão do risco é portanto um elemento da construção da segurança, sendo um 

processo de diminuição ou controlo do risco (Vidal, 2011).

O risco é algo histórico e presente desde sempre na vida do ser humano, pelo que temos 

de aprender a ligar com esse sentimento.



ISO/TC 228 – Technical Committee – Tourism and related services
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TURISMO 
DE AR 
LIVRE

SEGURANÇAQUALIDADE

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

DesportoNatureza

Gestão do 

Risco



FERRAMENTAS PARA A QUALIFICAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DO 
TURISMO DE AR LIVRE

1. EXPECTATIVAS DO 
CONSUMIDOR

VS

PERCEÇÃO DO PRESTADOR 
DE SERVIÇOS

2. PERCEÇÃO DO 
PRESTADOR DE SERVIÇOS

VS

ESPECIFICAÇÕES DE 
QUALIDADE

3. ESPECIFICAÇÕES DE 
QUALIDADE

VS

SERVIÇO PRESTADO

4. SERVIÇO PRESTADO

VS

COMUNICAÇÃO AO 
CONSUMIDOR

5. EXPECTATIVA DO 
SERVIÇO

VS

PERCEÇÃO DO SERVIÇO

Parasurman, Zeithaml and Berry  (1985)

MODELO DE 
LACUNAS NA 

QUALIDADE DOS 
SERVIÇOS



QUALIDADE DO SERVIÇO QUALIDADE DA EXPERIÊNCIA

ORIENTADA PELA 
GESTÃO

ORIENTADA PELO 
CONSUMIDOR

POR CONSIDERAÇÕES OBJETIVAS:
INDICADORES DO TURISMO, 

NORMAS, BOAS PRÁTICAS

POR CONSIDERAÇÕES SUBJETIVAS:
QUESTIONÁRIOS DE AVALIAÇÃO



FERRAMENTAS PARA A QUALIFICAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DO 
TURISMO DE AR LIVRE Matriz de Referenciais 
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ISO 21101:2014
Adventure tourism. 

Safety management systems.Requirements

ISO/TR 21102:2014
Adventure tourism.

Leaders. Personnel competence

ISO 21103:2014
Adventure tourism. 

Information for participants

ISO 20611:2018
Adventure tourism. 

Good practices for sustainability. 

Requirements and recommendations

ISO 18065:2015

Tourism and related services. 

Tourist services for public use provided by

Natural Protected Areas Authorities. 

Requirements

Identificação das normas ISO relacionadas com o 
turismo de ar livre
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Países que/quando adotaram as normas ISO 
relacionadas com o turismo de ar livre

ISO 

21101:2014

ISO/TR 

21102:2014

ISO 

21103:2014

ISO 

20611:2018

ISO 

18065:2015

ESPANHA 2015 2015 2015 2016
FRANÇA 2014 2014 DRAFT

INGLATERRA 2014 2014 2014 2018 2015
DINAMARCA 2014 2013 2014 2018 2015

HOLANDA 2014 2013
CROÁCIA 2016 2016 2016 2016
RÚSSIA 2015

ÁFRICA DO SUL 2016 2016 2017
BRASIL 2014 2014

ARGENTINA 2017 2017 2017 2017

FERRAMENTAS PARA A QUALIFICAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DO 
TURISMO DE AR LIVRE
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PORTUGAL NP 4520:2015 Outdoor Tourism; Nature Tourism Activities

ALEMANHA DIN SPEC 79600:2011 Safety requirements for the operation of adventure activities

RUSSIA
GOST R 56642:2015 Tourism services. Ecological tourism/nature tourism. General requirements

GOST R 56597:2015 Adventure tourism. Leaders. Personnel competence

AUSTRIA
OENORM S 2417-1:2018 Adventure and outdoor activities - Part 1: Requirements for organisation and security

OENORM S 2417-2:2018 Adventure and outdoor activities - Part 2: Requirements for the qualification of trainers and guides

BRASIL

ABNT NBR 15397:2006 Adventure tourism - Moutain and climbing tourism guides - Personal competency

ABNT NBR 15400:2006 Adventure tourism - Canyoning and cascading tourism guides - Personal competency

ABNT NBR 15398:2006 Adventure tourism - Trekking Guide - Personal competency

ABNT NBR 15502:2011 Adventure tourism - Vertical techniques - Procedures

ABNT NBR 15285:2015 Adventure tourism - Tour leader - Personal competency

ABNT NBR 15370: 2018 Adventure tourism - Rafting leaders - Personnel competences

ABNT NBR 16714: 2018 Adventure tourism - Bungee jump - Product requirements

ABNT NBR 15508-1:2018 Adventure tourism - High rope courses Part 1: Project and construction requirements

ABNT NBR 15508-2:2011 Adventure tourism - High rope courses Part 2: Operation requirements

ARGENTINA

IRAM-SECTUR 42540:2008 Servicios turísticos de "rafting". Gestión de la calidad, la seguridad y el ambiente. Requisitos.

IRAM-SECTUR 42701:2009 Especialista en "rafting". Requisitos de competencia.

IRAM-SECTUR 42550:2008 Servicios turísticos de canotaje. Gestión de la calidad, la seguridad y el ambiente. Requisitos.

IRAM-SECTUR 42702:2009 Especialista en canotaje. Requisitos de competencia.

IRAM-SECTUR 42510:2008 Servicios turísticos de montañismo. Gestión de la calidad, la seguridad y el ambiente. Requisitos.

IRAM-SECTUR 42520:2008 Servicios turísticos de cabalgata. Gestión de la calidad, la seguridad y el ambiente. Requisitos.

IRAM-SECTUR 42703:2009 Especialista en cabalgata. Requisitos de competencia.

IRAM-SECTUR 42530:2008 Servicios turísticos de cicloturismo. Gestión de la calidad, la seguridad y el ambiente. Requisitos.

IRAM-SECTUR 42704:2009 Especialista en cicloturismo. Requisitos de competencia.

IRAM-SECTUR 42500:2008 Servicios turísticos de senderismo y travesías. Gestión de la calidad, la seguridad y el ambiente. Requisitos.

Identificação de 
normas relacionadas 
com o turismo de ar 

livre por país

FERRAMENTAS PARA A QUALIFICAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DO 
TURISMO DE AR LIVRE
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CHILE

NCh 2951:2005 Alta montaña – Requisitos

NCh 2998:2006 Barranquismo, exploración de cañones o canyoning – Requisitos

NCh 3001:2006 Cabalgatas – Requisitos

NCh 2996:2006 Canotaje – Requisitos

NCh 3050:2007 Cicloturismo – Requisitos

NCh 2991:2006 Descenso en balsa o rafting – Requisitos

NCh 3023:2006 Deslizamiento sobre olas (surf, bodyboard, kneeboard y similares) – Requisitos

NCh 3025:2006 Desplazamiento en cables: canopy, tirolesa y arborismo – Requisitos

NCh 3018:2006 Escalada en roca – Requisitos

NCh 2985:2006 Excursionismo o trekking – Requisitos

NCh 3034:2006 Hidrotrineo o hidrospeed – Requisitos

NCh 3069:2007 Observación de flora y fauna – Requisitos

NCh 2975:2006 Senderismo o hiking – Requisitos

NCh 2950:2005 Guías de turismo especializados – Requisitos

NTS-GT 009:2004 Norma de competencia laboral. Conducción de grupos en recorridos de alta 

montaña

COLOMBIA

NTS-GT 011:2015 Norma de competencia laboral. Conducción de Grupos en Recorridos de Cabalgata

NTS-GT 013:2017 Norma de Competencia laboral. Conducción de la Actividad de Canyoning

NTS-AV010:2007 Requisitos para la operación de actividades de rafting en turismo de aventura

NTS-AV011:2007 Requisitos para la operación de actividades de rapel en turismo de aventura

NTS-AV014:2015 Requisitos para la operación de actividades de cabalgata en turismo de aventura

NTS-AV015:2015 Requisitos para la operación de actividades de canyoning en turismo de aventura

FERRAMENTAS PARA A QUALIFICAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DO 
TURISMO DE AR LIVRE

Identificação de 
normas relacionadas 
com o turismo de ar 

livre por país
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FERRAMENTAS PARA A QUALIFICAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DO 
TURISMO DE AR LIVRE

Identificação de guias 
de boas práticas 

relacionadas com o 
turismo de ar livre por 

país
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FERRAMENTAS PARA A QUALIFICAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DO 
TURISMO DE AR LIVRE

Identificação de guias 
de boas práticas 

relacionadas com o 
turismo de ar livre por 

país

INTERNACIONAL ATTA – GUIDE QUALIFICATIONS & PERFORMANCE STANDARD

AUSTRÁLIA

GUIDELINES FOR MANAGING RISK IN SPORTS AND RECREATION ORGANIZATIONS
SAFETY AUDIT STANDARD FOR ADVENTURE ACTIVITIES

ADVENTURE ACTIVITY STANDARDS

RISK MANAGEMENT PLANNING
DEVELOPING NA OPERATIONAL PLAN

EMERGENCY PLANNING
BUSHWALKING

CANOEING AND KAYAKING
CANYONING

RIVER RAFTING
HORSE TRAIL RIDING
MOUNTAIN BIKING

NOVA ZELÂNDIA
OUTDOOR ACTIVITIES – GUIDELINES FOR LEADERS

ACTIVITY SAFETY GUIDELINE - CANYONING
INDIA INDIAN ADVENTURE TOURISM GUIDELINES

BRASIL
MANUAL DE BOAS PRÁTICAS AVENTURA 

SEGURA

GESTÃO EMPRESARIAL
SISTEMA DE GESTÃO DA SEGURANÇA

COMPETÊNCIAS MINIMAS DO CONDUTOR
RAFTING

CANIONISMO
CAMINHADA

ESPANHA MONTAÑA SEGURA
SENDERISMO

BARRANQUISMO
NORUEGA A GOOD PRACTICE GUIDE TO EQUINE TOURISM
COLOMBIA GUIDE TO GOOD BIRDWATCHING TOURISM PRACTICES

ESCÓCIA BEST PRACTICE GUIDELINES FOR WATCHING WILDLIFE
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FERRAMENTAS PARA A QUALIFICAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DO 
TURISMO DE AR LIVRE

GERAL MODALIDADES

GESTÃO/ 

SEGURANÇA

COMPETÊNCIAS 

DOS TÉCNICOS
INFORMAÇÃO

AMBIENTE/ 

SUSTENTABILIDADE

ÁREAS 

PROTEGIDAS
RAFTING CANYONING CANOAGEM SUP PEDESTRIANISMO

ATIVIDADES 

EQUESTRES
BTT

OBSERVAÇÃO 

FAUNA E 

FOLRA

NORMAS

INTERNACIONAL X X X X X

PORTUGAL X X X X

ALEMANHA X

AUSTRIA X X

RUSSIA X X

BRASIL X X X X

ARGENTINA X X X X X X X X X

CHILE X X X X X X X X

COLOMBIA X X X X X X

GUIAS/BOAS PRÁTICAS

INTERNACIONAL X

AUSTRÁLIA X X X X X X X

INDIA X X X X X X X X

BRASIL X X X X X

NORUEGA X

ESCÓCIA X X

ESPANHA X X

NOVA ZELÂNDIA
X X X

COLOMBIA X

Temáticas das 
normas e guias 
de boas práticas 
por país
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FERRAMENTAS PARA A QUALIFICAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DO 
TURISMO DE AR LIVRE REQUISITOS / REFERENCIAIS DE QUALIDADE

NORMAS BOAS PRÁTICAS / SELOS DE QUALIDADE

NP 

4520

ISO 

2110

1

ISO 

2110

2

ISO 

2110

3

NP 

ISO 

31000

IRAM 

SECTU

R 

42500

NCh 

2975
ANETA

CCT 

TURISM

O 

ACTIVO

NORMAS 

Q

THE HEALTH 

AND SAFETY 

AT WORK 

(ADVENTURE 

ACTIVITIES)

INDIAN 

ADVENTURE 

TOURISM 

GUIDELINES 

ATOAI

ATTA - Guide 

Qualifcations 

Performance 

Standard

CÓDIGO 

CONDUTA 

ABETA

MANUAIS 

DE BOAS 

PRÁTICAS 

ABETA

INFORMAÇÃO DISPONÍVEL EM TODOS OS MEIOS DE 

COMUNICAÇÃO UTILIZADOS PELA EMPRESA (REDES SOCIAIS, 

SITE, ETC.)

X X X X X X X

IDENTIFICAÇÃO COMPLETA DA EMPRESA E CONTACTOS 

(HORÁRIOS DE ATENDIMENTO, ESTATUTO LEGAL, 

CERTIFICAÇÕES OU QUALIFICAÇÕES RELEVANTES)

X X X X X X X

CARACTERÍSTICAS ESPECÍFICAS DAS ATIVIDADES (DESCRITIVO, 

LOCALIZAÇÃO, DURAÇÃO PREVISTA, MÍN E MÁX PARTICPANTES, 

PREÇOS, TRANSPORTES, ITINERÁRIO, ETC.)

X X X X X X X X

DIFICULDADES E RISCOS (GRAU DE DIFICULDADE, FATORES DE 

RISCO INERENTES À ATIVIDADE)
X X X X X X X X X X

REQUISITOS DE PARTICIPAÇÃO (EXPERIÊNCIA, CERTIFICAÇÕES, 

REQUISITOS PARA MENORES, IDADE, ESTATURA, 

EQUIPAMENTOS, CONDICIONANTES FÍSICAS, ETC.)

X X X X X X X X X

REGRAS A CUMPRIR (CÓDICO DE CONDUTA E/OU BOAS 

PRÁTICAS)
X X X X X X

EQUIPAMENTO (FORNECIDO PELA EMPRESA E/OU DA 

RESPONSABILIDADE DO PARTICIPANTE)
X X X X X X

ALIMENTAÇÃO (FORNECIDA PELA EMPRESA E/OU DA 

RESPONSALIBILDADE DO PARTICIPANTE)
X X X X

DISPONIBILIDADE DE MEIOS DE EMERGÊNCIA X X X X X

SEGUROS X X X X X X X

PREÇOS E SERVIÇOS INCLUÍDOS X X X X X X X

PESSOAS COM NECESSIDADES ESPECIAIS (AVALIAÇÃO) X X X X X X

CONDIÇÕES GERAIS DE CONTRATAÇÃO/CANCELAMENTOS E 

PROCEDIMENTOS
X X X X X X

PROGRAMA ALTERNATIVO DE ATIVIDADES X X X X X X X

DETALHES DE COSTUMES LOCAIS E AMBIENTE POLÍTICO X X

REGULAMENTAÇÃO / LEGISLAÇÃO LOCAL (PROIBIÇÃO DE FAZER 

FOGO, Nº DE VISITANTES ÁREAS PROTEGIDAS, ETC.)
X

DURANTE A PRESTAÇÃO DO SERVIÇO

INFORMAÇÃO ANTES DA ATIVIDADE - BRIEFING (O QUE VAIS 

ACONTECER, NORMAS DE SEGURANÇA, REGRAS DE UTILIZAÇÃO 

DOS EQUIPAMENTOS, BOAS PRÁTICAS, PROCEDIMENTOS EM 

CASO DE EMERGÊNCIA, CÓDIGO DE CONDUTA E BOAS 

PRÁRICAS, COMUNICAÇÃO DE EMERGÊNCIA)

X X X X X X X X X X

Comparação dos 
requisitos de normas 
e boas práticas das 
temáticas gerais
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FERRAMENTAS PARA A QUALIFICAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DO 
TURISMO DE AR LIVRE REQUISITOS

CTD 

PEDES 

PT

ARG 

IRAM 

42500

TAS 

AAS

AUS 

QAAS

AUS ORC 

AAS

SOUTH 

AUS AAS

AUS 

WAAS

NCh 

2985

NCh 

2950

NCh 

2975

NTS 

GT005

MS 

SEND

NZ 

ASG

ORIC 

AAS

REQUISITOS DA PRESTAÇÃO DO SERVIÇO

INFORMAÇÃO ANTES DA CONTRATUALIZAÇÃO X X X X X X X X X X X

EQUIPAMENTOS MÍNIMOS X X X X X X X X X X X X X

MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS X X X X X X X X X X X X

INFORMAÇÃO (BRIEFING) X X X X X X X X X X X

RÁCIOS X X X X X X X X X X X

PRÉ-REQUISITOS DE PARTICIPAÇÃO (DOENÇAS, ETC) X X X X X X X X X X

REQUISITOS DE FORMAÇÃO

COMPONENTE GERAL (TURISMO, DESPORTO, 

ACESSIBILIDADE, ETC)
X X X X X X X X X X X X X

CONHECIMENTOS DE NORMAS, GUIAS, LEGISLAÇÃO 

PARA A ATIVIDADE QUE OPERA
X X X X X X X X X X X X X

GEOGRAFIA E AMBIENTE X X X X X X X X X X X X X

FAUNA E FLORA X X X X X X X X X X X X

ASPETOS HISTÓRICOS, CULTURAIS E SOCIAIS X X X X X X

PSICOLOGIA (DINÂMICA E GESTÃO DE GRUPOS, 

LIDERANÇA)
X X X X X X X X X X X X X X

1ºS SOCORROS X X X X X X X X X X X X X

CURSO SOCORRISMO EM AMBIENTES NATURAIS/ 

ÁREAS REMOTAS
X X X X X X X X X X

TÉCNICAS DE MARCHA INDIVIDUAL E DE GRUPO X X X X X X X X X X X X

BUSCA E RESGATE X X X X X X X X X X X

SEGURANÇA E GESTÃO DO RISCO X X X X X X X X X X X X X

SOBREVIVÊNCIA X

ORIENTAÇÃO X X X X X X X X X

COMUNICAÇÕES (RÁDIO, SINAIS, ETC) X X X X X X X X X X X X X

METEOROLOGIA X X X X X X X X X X X X X X

Comparação dos requisitos 
de normas, boas práticas e 

formação  

pedestrianismo



Obrigado pela vossa atenção.

Joel Pereira |Escola Superior de Desporto e Lazer de Melgaço - IPVC


